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Euro

R$ 5,213

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,47%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,943
(+0,06%)

25/abril 4,875

26/abril 4,990

27/abril 4,967

28/abril 4,939

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,77%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,86%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

26/4 27/4           28/4 29/4

107.876108.213

DIA DO TRABALHADOR

Retorno às ruas em 
primeiro ato pós-covid

Trabalhadores brasileiros retomam as manifestações do feriado de 1º de maio com muito pouco a comemorar, pois desemprego 
continua elevado e atinge 11,9 milhões de pessoas. Renda só encolhe com a escalada da inflação e não há reposição integral

O 
1º de maio deste ano é 
marcado pelo retorno 
dos trabalhadores e tra-
balhadoras às ruas após 

a pandemia de covid-19. Atos 
agendados em todas as capitais 
darão a tônica da mobilização 
por “emprego, direitos, democra-
cia e vida”, bandeira do encontro 
de 2022. Apenas em Brasília, sete 
manifestações estão programa-
das, a partir da manhã, na Espla-
nada dos Ministérios, na rodo-
viária do Plano Piloto, e em fren-
te ao Congresso, conforme infor-
mações da Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Federal. 

A pauta de reivindicações é tí-
pica para o período eleitoral mar-
cado por inflação sem trégua, 
baixos salários e profundas mu-
danças no mercado de trabalho. 
Na última semana, um indicador 
internacional mostrou como es-
tá complicada a situação do tra-
balhador brasileiro, que não para 
de ver a renda encolher por con-
ta da inflação, que subiu mais de 
12% na prévia de abril. 

Conforme levantamento da 
agência de classificação de risco 
Austin Rating, elaborado a partir 
das novas projeções do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) para a 
economia global, em 2022, o Bra-
sil aparece como a nona pior esti-
mativa de desemprego no ano, de 
13,7%, em um ranking de 102 paí-
ses. Essa taxa, inclusive, está bem 
acima da média global prevista pa-
ra o ano, de 7,7%. Na comparação 
com países do G20 — grupo das 19 
maiores economias desenvolvidas 
e emergentes, mais a União Euro-
peia, o país Brasil ocupa a segunda 
posição no rankig, atrás somente 
da África do Sul, com taxa de deso-
cupação de 35,2%.

Dados mais recentes mostram 
que o desemprego no Brasil está 
estagnado, após atingir recordes 
recentes no ano passado. No pri-
meiro trimestre de 2022, a taxa de 
desocupação ficou 11,1%, atin-
gindo 11,9 milhões de pessoas, 
conforme a mais recente Pesqui-
sa Nacional de Amostragem por 
Domicílio (Pnad), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

No trimestre encerrado em 
dezembro do ano passado, o 
contingente de desocupados era 
parecido, de 12 milhões. Já no 
primeiro trimestre de 2021, esse 
número era bem maior, de 15,3 
milhões e a taxa de desemprego 
estava em 14,9%, pico histórico 
da pesquisa do IBGE.

Pouca reposição

Logo, a redução  do núme-
ro de desempregados é gradual, 
mas a renda do trabalhador en-
colhe sem parar e perde para a 
inflação. A média salarial no tri-
mestre encerrado em março foi 
de R$ 2.548, dado 8,7% abaixo 
do registrado em igual período 
de 2021. Na data-base de feverei-
ro, 60,5% dos 119 reajustes anali-
sados pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) até 9 
de março ficaram abaixo da va-
riação do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), que 
serve de referência para reajustes 
salariais e para o salário mínimo. 
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São dados preliminares, mas, em 
termos percentuais, se aproxi-
mam do observado em janeiro 
de 2021, quando foram analisa-
dos 2.315 reajustes. 

“Os indicadores da economia 
ainda estão patinando. Esse é um 
contexto que joga contra as ne-
gociações coletivas. O que temos 
observado é que as categorias 
mais sindicalizadas estão con-
seguindo repor, pelo menos, o 
INPC. É um cenário de muita ins-
tabilidade e vai requerer muita 
atenção dos trabalhadores, que 
têm de focar no poder de com-
pra”, explica o sociólogo Luís Ri-
beiro, técnico responsável pelo 

acompanhamento das negocia-
ções do Dieese.

Subutilizados

A população de trabalhado-
res subutilizada representa um 
dos maiores desafios nacionais. 
De acordo com o IBGE, é consi-
derado subutilizado quem es-
tá desempregado, que trabalha 
menos do que poderia, que não 
procurou emprego mas esta-
va disponível para trabalhar ou 
que procurou emprego mas não 
estava disponível para a vaga. 
Em março, essa população che-
gou a 26,8 milhões de pessoas, 

enquanto a população subocu-
pada por insuficiência de horas 
trabalhadas compreende 6,5 mi-
lhões de brasileiros. Juntos, se-
riam quase 33 milhões de pes-
soas trabalhando abaixo daquilo 
que conseguem produzir.

Mais grave ainda, a população 
desalentada ou aquela que parou 
de procurar emprego chega a 4,6 
milhões de pessoas em idade e 
condições de produzir e repre-
senta 4,1% da força de trabalho.

Desempregada, a professo-
ra Elisângela Alvarenga de Sou-
za, 41 anos, natural de Migran-
te (ES), já pensou em desistir 
de procurar emprego. Mas a 

necessidade sempre falou mais 
alto. “Chegar ao Dia do Traba-
lho em 2022, pós-graduada, com 
experiência profissional e sem 
trabalho é frustrante e, muitas 
vezes, desesperador, principal-
mente na segunda quinzena do 
mês, quando a geladeira esvazia. 
No mercado de trabalho real — 
aquele que não é o da platafor-
ma virtual de emprego — mais 
se fala em demissão do que em 
contratação. Muitas das ‘novas’ 
vagas são admissões com me-
nores salários, que se deram em 
função da demissão de antigos 
funcionários mais bem remu-
nerados”, relata.

Formalidade

No mercado de trabalho for-
mal, há algumas ilhas de espe-
rança, com 41,2 milhões de tra-
balhadores atualmente. A cons-
trução civil é um dos setores que 
vem recuperando o ritmo da ge-
ração de empregos. Só em 2021, 
segundo o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-
ged), do Ministério do Trabalho 
e Previdência, o setor registrou 
aumento de 150% na geração 
de novas vagas. Foram, ao todo, 
244.755 novos postos de traba-
lho. Em Goiás, o setor criou qua-
se 9 mil vagas. 

Em Valparaíso de Goiás, o 
setor imobiliário deve garan-
tir bons números neste ano. So-
mente nas obras do bairro pla-
nejado Reserva do Vale, devem 
ser criadas mais de 700 vagas até 
dezembro. Um dos trabalhado-
res recém-contratados é Cleber 
Almeida, 35 anos, casado e com 
duas filhas pequenas. Contrata-
do há 40 dias, ele está feliz com 
o salário de R$ 6,6 mil para atuar 
como encarregado de obra, após 
ter ficado desempregado de se-
tembro de 2021 até março des-
te ano. “Fui trabalhar no Pará. 
Passei um tempo lá, desempre-
gado. Tenho boas perspectivas 
com a obra e isso deixa a gente 
animado”, diz.

De acordo com Marcos Fran-
co, diretor da área de engenharia 
da Plano Urbano, empresa res-
ponsável pelo Reserva do Vale, os 
investimentos em construção ci-
vil são estratégicos. “Grande par-
te da mão de obra que o setor de 
construção civil emprega é de 
pessoas com menor qualificação, 
que são os que mais enfrentam o 
desemprego no Brasil”, explica. 

Informais

Mas é no mercado informal 
que reside um dos grandes de-
safios brasileiros. A taxa de in-
formalidade no primeiro tri-
mestre de 2022 foi de 40,1% da 
população ocupada, conforme 
os dados do IBGE. Ou seja, exis-
tem 38,2 milhões de trabalhado-
res sem qualquer vínculo em-
pregatício. 

Nesse cenário, o número de 
empregados sem carteira assina-
da no setor privado é de 12,2 mi-
lhões, enquanto os trabalhadores 
por conta própria correspondem 
a 25,3 milhões de pessoas. Esse 
dado aumentou 7,3% (mais 1,7 
milhão) frente ao mesmo perío-
do do ano anterior.

Em meio aos debates sobre 
a precarização do emprego no 
país, trabalhadores de aplicati-
vos garantiram avanços em meio 
aos conflitos gerados pela pan-
demia. Paulo Brezolin, 45, mo-
torista de aplicativo, planeja ro-
dar mais três anos para quitar o 
investimento que fez para adqui-
rir o carro elétrico chinês, como 
forma de tentar reduzir os custos 
com combustíveis. 

“A recuperação do investi-
mento, acredito que ainda pre-
ciso de mais três anos para rea-
ver. Mas acho que para trabalhar 
como motorista, o caminho é o 
carro elétrico. Eu gastava mais 
de R$ 3 mil por mês e, agora, te-
nho um carregador portátil”, iro-
niza o motorista.


